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Caros amigos, 

Mais um número
do nosso jornal!

Não posso deixar de
agradecer a todos os
colaboradores desta
edição de O Cão .

Foi há quase 18 anos
que um grupo de amantes e entusiastas da
raça, fundaram a APCSE, inteiramente voca-
cionada para a divulgação e valorização desta
magnífica raça canina portuguesa reconheci-
da tanto em solo lusitano como em qualquer
parte do mundo.

A Associação foi, e será sempre, fruto da
“obra” de alguns “carolas” que, à custa de
bastante sacrifício das suas vidas pessoais,
com todas as dificuldades temporais de cada
um, se tem dedicado ao seu desenvolvimento.

Espera-nos mais um ano de actividades e
cabe-nos a nós, responsáveis na linha da
frente da APCSE, traçar novos destinos e
objectivos, sem grandes promessas, excepto
trabalho e dedicação.

O tempo é de mudança e nós também cresce-
mos, com serenidade e bom senso, garantindo
a continuidade de uma Associação estável.

Com mais este número do jornal, procura-
mos dar aos leitores o máximo de informação
da raça, seja a nível nacional ou internacional,
porque o Serra da Estrela é, hoje, felizmente,
um cão de Todos.

Termino, deixando o apelo (já gasto pelo uso!),
de uma colaboração mais activa dos Associa-
dos na vida da APCSE, porque, garanto-vos,
a Associação Portuguesa do Cão da Serra da
Estrela está VIVA e recomenda-se.

Rui Rosa

Editor ia l

Ficha TécnicaA nossa Capa
PROPRIEDADE

Associação Portuguesa 
do Cão da Serra da Estrela

Estrada Nacional, 37 Boavista
2560-426 Silveira

Tel./Fax: 261 933 278
TM: 937 771 986
www.apcse.com
apcse@iol.pt

DIRECÇÃO

Rui Rosa
João Costa

José Almeida

CORPOREDACTORIAL

Paula Reis
Helena Martins

Fátima Calamote
João Costa

José Almeida
Rui Rosa

Marco Lopes

COLABORADORES
DESTENÚMERO

Rui Rosa
Paula Reis

António Lourenço

Mário Ginja
Paulo Gaspar

João Vasco Poças
Mário Santos

«Max»

GRAFISMOE PAGINAÇÃO

Abertino Calamote
acalamote@sapo.pt

IMPRESSÃOEACABAMENTO

Casual Gráfica
RAMADA-ODIVELAS

TIRAGEM

5 000 exemplares

FOTODACAPA

Homenagem ao homem 
e criador Joaquim Franco 

e seus cães
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Os artigos publicados são 
da exclusiva responsabilidade

dos seus autores

A pós tempos de alguma inactivida-
de, o ano de 2001 foi o momento

de viragem para a Associação Portu-
guesa do Cão da Serra da Estrela.

Foi necessário, primeiro, “arrumar a
casa” já que foi encontrada bastante
“atravancada”. Organizaram-se docu-
mentos, fez-se um inventário do
material existente, contactaram-se
associados que pareciam “perdidos”.

Pediu-se confiança aos sócios para
um novo arranque. Essa confiança che-
gou e a maior prova foi a recuperação
de muitos sócios que se encontravam
entristecidos com a situação, então, da
Associação.

A APCSE esteve presente no Cam-
peonato do Mundo de Canicultura,
realizado no Porto. Nesse evento,
onde a divulgação foi bastante positiva,
inscreveram-se como sócios várias
pessoas, algumas vindas de outros paí-
ses. Desde essa data, conseguiram-se
angariar 58 novos sócios.

Deu-se a conhecer o CÃO, as tradi-
ções, a cultura.

A Associação participou no Desfile
Etnográfico, na abertura e encerra-
mento da Exposição Mundial. Congra-
tulou-se com o 3.º lugar do BIS de
cachorros, atribuídoa uma fêmea da
raça Cão da Serra da Estrela. Também
nesse ano, no Solar da raça, realizou-se
um Concurso Pedagógico. A participa-
ção de cães oriundos dos pastores da
região foi notória.

Em inicio de Outubro foi a vez da
realização da Monográfica. Foi em
Coimbra, na Escola Superior Agrária.
Juntou 64 exemplares. À noite, num
restaurante da mesma cidade, come-
moraram-se os 15 anos da Associação. 

Durante esse ano, o objectivo de
angariar uma sede para a Associação
parecia primordial. Foi, no entanto,
passado para segundo plano, já que as
respostas das entidades contactadas

não eram muito favoráveis e também
porque se concluiu que o trabalho a
desenvolver por esta Associação, em
benefício da Raça, deveria estar primei-
ro que uma sede física. Assim, a APCSE
aguarda, ainda, por esse espaço, com
alguma paixão mas sem inquietude.

Em 2002 realizou-se a Especial da
Raça, em Sintra, com 24 cães, e tam-
bém o Concurso Pedagógico, em
N afarros, com 42 exemplares. 

Alterou-se o logotipo da APCSE,
promoveu-se a raça através de publica-
ções nas revistas de canicultura nacio-
nais. A Associação esteve presente nas
Comemorações do Dia de Portugal,
que se realizaram em Beja.

Em 2003, após eleição dos corpos
sociais, e mantendo-se praticamente o
mesmo grupo de trabalho, desenvol-
veram-se novos projectos. A reedição
do jornal O Cão, foi um deles, de
grande impulso para a Associação uma
vez que, durante o ano, foram editados
dois números a nível nacional, cada
um com 20 500 exemplares de tira-
gem, possibilitando uma maior divul-
gação da raça Cão da Serra da Estrela.

Em Abril, após muita insistência, foi
enviado à Associação o título de «Cam-
peão da Europa», do exemplar concor-
rente em Paris, com o nome Bruce.
Este exemplar concorreu na Exposição
Canina Europeia, em classe aberta,
inscrito como Serra da Estrela de pêlo
curto e obteve o título. No entanto, o
animal não era um exemplar da raça e,
após reclamação da Associação, peran-
te várias entidades da canicultura (FCI,
CPC, SCC E ENCI), foi feita justiça. 

Ainda durante o mesmo ano, muito
importante foi também o patrocínio da
empresa BIO2, com a marca de ração
NUTR AGOLD . Em conjunto, tem sido
possível um trabalho mais grandioso.

Ainda a destacar a realização da
Especial de Sintra, com 28 cães, e a

Retrospectiva

Conclui na página 9
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A o longo do ano 2003 a APCSE realizou as seguintes expo-
sições pontuáveis para o campeonato interno:

Especial de Sintra 
Monográfica
Especial da Batalha

Pontuaram 23 exemplares de pêlo comprido e 12 de pêlo curto.
As pontuações são atribuídas segundo tabela de pontos  do

regulamento  de campeonato interno da APCSE, em conformi-
dade com os resultados obtidos, por cada animal nas referidas
exposições.

Ficaram assim distribuídas as pontuações do ano 2003:

Cadelas Pontos Proprietários 
Gaby do Sertório 25 Rui Rosa 
Lady Bolinha da Costa Oeste 11 José Almeida 
Sheila da Serra de Sintra 10 Edgar Dolgner 
Aboni da Serra de Sintra 9 António Altavilla 
Berenice da Quinta do Freixo 7 João Silvino 
Karabas Cadil Cigana Lusitana 5 S. Christan & Kooij 
Barroca da Quinta da Cerdeira 4 José Almeida 
Quica da Quinta S. Fernando 4 Suzette Veiga 
Jana de Sabuestrela 2 Manuela Paraíso & Rui Garção 
Túlipa da Serra de Sintra 2 António Altavilla 

 

Cães Pontos Proprietários 
Cajú do Vale do Juiz 16 Edgar Dolgner 
Baden Baden da Ponta da Pinta 15 Manuela Paraíso & Rui Garção 
Paco da Costa Oeste 7 Rui Rosa 
Igor da Serra de Sintra 6 Rui Rosa 
Rambo da Quinta da Cerdeira 5 Henrique Brites 
Tarzan da Quinta S. Fernando 5 Pedro Palmeirinha 
Max da Quinta da Cerdeira 4 José Almeida 
Vagner da Casa Redonda 4 M. João Miranda 
Igor Júnior da Serra de Sintra 4 António Altavilla 
Cajú d’Acaj 2 José Vargem 
Verdy da Casa Redonda 2 Rui Oliveira 
Gonzo da Costa Oeste 2 José Almeida 
Borgy 2 Eduardo Pereira 

 

Cadelas Pontos Proprietários 
Farruscadalp 15 Alfredo Santos 
Serrana 10 António Ramos 
Leoa 5 Duarte Leal & Teresa Azevedo Gomes 
Altiva da Lapa dos Esteios 4 João Silvino 
Afa d’Alpetratinia 4 João Silvino 
Lajedalp 2 João Silvino 

 

Cães Pontos Proprietários 
Zeus da Lapa dos Esteios 24 João Silvino 
Mondego 9 João Direito 
Lupo 9 Marco Lopes 
Viriato da Lapa dos Esteios 6 João Silvino 
Adro d’Alpetratinia 4 João Silvino 
Domondego 2 Manuel Ramos 

 

Campeonato Interno da APCSE
Ano de 2003

Variedade Pêlo Curto

Variedade Pêlo Comprido

Concorrência de Sinónimos e Algum Protagonismo!
ANTÓNIO LOURENÇO

N a qualidade de associado da Associa-
ção Portuguesa do Cão da Serra da

Estrela, assisti, no dia 14 de Fevereiro pas-
sado, ao desenrolar da Assembleia-Geral
que esta Associação realizou. 

À partida, eu e todos, creio, já sabíamos
que só fazia parte da ordem de trabalhos
um único ponto «Apresentação e votação
do novo modelo de Estalão da Raça Cão da
Serra da Estrela», cujo documento era tam-
bém designado por «Proposta de Alteração
de Estalão».

É inequívoco ter havido, anteriormen-
te, entre as Comissões Técnicas dos dois
clubes de raça, um trabalhoconsensual no
aperfeiçoamento do texto do Estalão bási-
co, que depois de aprovado iria mais tarde
ser ratificado na Assembleia-Geral do CPC,
a realizar oportunamente.

Na minha óptica, penso que nada de
significativo foi alterado, substituído ou
retirado do texto do Estalão anterior, e o
que o foi deveu-se ao facto de existirem
algumas incorrecções ou palavras pouco
apropriadas.

Mas se aceitamos, por exemplo, que
Chico é sinónimo de Francisco, parece-me
não haver motivos para grandes alaridos.
E porque a montanha nos surpreendeu ao
ter parido um rato, vamos deixar que o
tempo nos dê razão!

Quanto ao resumo histórico, penso que
é incongruenteproceder a qualquer altera-
ção, sob pena de vermos defraudados os
valores históricos herdados dos nossos
antepassados, que merecem todo o devido
respeito de nós, os vivos.

Resumindo a questão, parece-me que-
rer transparecer de trás algum protagonis-
mo excessivo, após ter-se manifestado uma
lufada de ar fresco e algum entendimento
são e sadio estabelecido entre os dois clubes
de raça que procuram soluções comuns.

No entanto, parabéns ao possível tra-
balho realizado, ao qual desejo o maior
sucesso e que deverá merecer a melhor
atenção da Comissão Técnica do C. P. C. 

Até lá ficamos na expectativa e a aguar-
dar, com serenidade, o «desfecho» dos
acontecimentos.

ADAGIÁRIO

«Cuidado com o homem que não fale 
e com o cão que não ladre»

O 
Cão
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A XIII Monográfica do Cão da Serra da
Estrela, realizou-se no dia 13 de
Setembro, na Escola Superior Agrária

de Coimbra (ESAC). 
Coube à Associação Portuguesado Cão da

Serra da Estrela (APCSE) a realização deste
evento, conseguindo reunir criadores e aman-
tes da raça de vários países: Portugal, Suécia,
Holanda e Reino Unido, o que contribuiu para
um convívio interessante. 

Em catálogo estavam inscritos 67 exempla-
res, entre eles 3 cães vindos da Holanda.

No picadeiro relvado da ESAC, a juíza
D. Carla Molinari, auxiliada pelos comissários
Helena Martins e João Costa, analisoucada
exemplar cuidadosamente, iniciando os julga-
mentos com exemplares da variedade de pêlo
curto, após a verificação de microchipde cada
animal participante.

Tudo decorreu dentro da normalidade,
excepto o excessivo calor que se fazia sentir, que
nem mesmo as várias sombras colocadas pela
APCSEajudavam a refrescar.

O stand da APCSE esteve todo o dia em
«alvoroço», pois os visitantes dirigiam-se aí para
adquirir uma pequena lembrança do dia.

O patrocínio deste evento esteve assegu-
rado pelo patrocinador da APCSE, a empresa
BIO2 – com a marca da ração NUTR AGOLD –,
que distribuiu sacas de ração pelos melhores

exemplares e taças pelos melhores de cada classe.
O melhor exemplar da Monográfica (BIS)

recebeu um aparelho de ar condicionado, além
dos outros prémios já referidos, assim como o
segundo melhor (RBIS), que levou para casa
um aparelho desumidificador – tudo oferta da
empresa de ar condicionado CLIMA TECNICA .

É de salientar que o grande vencedor desta
exposição monográfica foi um exemplar de pêlo
curto – uma cadela de trabalhoque auxilia o
pastor nas suas lides com o rebanho pela serra –,
que se apresentou nesta exposição de beleza em
grande forma física. 

Após o concurso, houve uma apresentação
do estudo radiológico sobre displasia da anca e
cotovelo, na raça Cão da Serra da Estrela, efec-
tuado pelo Dr. Mário Ginga, da Universidade

de Trás-os-Montes e Alto Douro (UT AD). Esta
apresentação esteve a cargo do próprio Dr.
Mário Ginga e realizou-se no HOTEL D. L UIS,
onde posteriormente decorreu um jantar-buffet
com cerca de 70 pessoas, entre as quais mem-
bros do Clube do Cão da Serra da Estrela na
Holanda e Suécia, assim como membros da
LICRASE(Liga dos Criadores e Amigos do Cão
da Serra da Estrela) e da APCSE.

A todos os participantes, visitantes, colabo-
radores e patrocinador, a APCSE agradece
terem ajudado ao sucesso deste evento dedica-
do ao «Serra da Estrela».

Resultados dos melhores exemplares:

Variedade Pêlo Curto
Classe Cachorros – Cães:
Melhor cachorro de pêlo curto/ RBIS

Cachorros:
ADRO D’ALPETRATINIA – Cr. e Pr. João Silvino

Classe Intermédia – Cães:
RUCA – Cr. e Pr. José Paiva Inácio

Classe Aberta – Cães:
CAC-QC:
MONDEGO – Cr. e Pr. João Oliveira Direito
RCAC-QC:
LUPO – Cr e Pr. Marco Lopes

Classe Aberta – Cadelas:
CAC-QC / Melhor fêmea de pêlo curto/

Melhor Exemplar da Exposição (BIS):
FARRUSCADALP – Cr. e Pr. Alfredo Manuel

Santos
RCAC-QC:
LEOA – Cr. e Pr. Duarte Leal & Teresa Azevedo

Gomes

Classe Campeões – Cães:
CCC / Melhor macho de pêlo curto:
ZEUS DA LAPA DOS ESTEIOS– Cr. Luís H ilá-

rio; Pr. João Silvino

Variedade Pêlo Comprido
Classe Cachorros – Cadelas
Melhor cachorro de pêlo comprido/BIS

Cachorros:
GINJA T DA SERRA DE SINTRA – Cr. António

Altavilla; Pr. Suzette Veiga

Classe Juniores – Cães 
Melhor Júnior-macho:
BADEN BADEN D A PONTA DA PINTA – Cr.

e Pr. Manuela Paraíso & Rui Garção

Classe Juniores – Cadelas 
Melhor Júnior-fêmea:
LADY BOLINHA D A COSTA OESTE – Cr. Rui

Rosa; Pr. José Almeida
Classe Intermédia – Cães 
RCAC-QC
IGOR JÚNIOR D A SERRA DE SINTRA – Cr.

e Pr. António Altavilla
Classe Intermédia – Cadelas:
SAMBAH DA SERRA DE SINTRA – Cr. António

Altavilla; Pr. Suzette Veiga
Classe Aberta – Cães:
CAC-QC:
PACO DA COSTA OESTE – Cr. e Pr. Rui Rosa
Classe Aberta – Cadelas:
CAC-QC:
BERENICE DA QUINT A DO FREIXO – Cr.

Paulo Tomás; Pr. João Silvino
RCAC-QC:
KARABAS CADIL CIGANA LUSITANA – Cr e Pr.

Sietske Luchhsinger & A. Kooij
Classe Campeões – Cães:
CCC / Melhor macho de pêlo comprido:
CAJU DO VALE DO JUIZ – Cr. e Pr. Edgar

Dolgner
Classe Campeões – Cadelas:
CCC / Melhor fêmea de pêlo comprido / Reser-

va Melhor Exemplar da exposição (RBIS):
GABY DO SERTÓRIO – Cr. Manuel Coito;

Pr. Rui Rosa

Melhor Grupo de Criador
Canil da Serra de Sintra – António Altavilla

Melhor Veterano
LEOA – Duarte Leal & Teresa Azevedo Gomes

Melhor Par
BARROCA DA QUINT A DA CERDEIRA & MAX

DA QUINT A DA CERDEIRA – Cr. Henri-
que Brites; Pr. José Almeida

XIII Monográfica do Cão da Serra da Estrela
PAULA REIS
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Bis and Rbis – Puppy

Pedidos à:  APCSE, Estrada Nacional, 37 –  Boavista2560-426 SILVEIRA, ou pelo
endereço electrónico: info@apcse.com. Ao preço indicado acresce taxa de envio em vigor. 

Cassete: O Cão da Serra da Estrela (Edição da APCSE)
Português:     e 17,50;  Espanhol, Francês ou Inglês:    e 25,00

Loja da ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DO CÃO DA SERRA DA ESTRELA
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Introdução

A Displasia da Anca (DA) é uma
patologia muito comum nos caní-
deos, afectando especialmente as

raças grandes e gigantes. A DA é hereditá-
ria, resultando da contribuição e interacção
de centenas de genes. A expressão destes
genes pode ser modificada pela acção de
factores ambientais (nutrição e rápido
crescimento, exercício, influências hor-
monais, etc). Os cachorros geneticamente
predispostos são normais ao nascimento,
posteriormente verifica-se efusão sinovial,
lassitude dos tecidos moles articulares, má
congruência articular e por fim remodela-
ção óssea (esclerose, deformação de estru-
turas ósseas peri-articulares e osteófitos).
Este conjunto de alterações patológicas
causa dor e desconforto aos animais de
diferente magnitude. No mínimo é uma
condição limitante da actividade normal
dos animais. Os tratamentos disponíveis
não podem ser considerados ideais, pelo
que a melhor forma de lidar com a patolo-
gia é a prevenção.

Evoluir da Situação

Desde a década de 60, em alguns paí-
ses, têm-se feito tentativas para a redução
da incidência da DA nas raças caninas,
tendo por base o exame radiográfico, após
o ano de idade. Nestes programas só são
recomendados os cruzamentos entre ani-
mais livres de DA, ou com um baixo grau.
Apesar dos esforços realizados, por vezes,
os resultados conseguidos na redução da
patologia e sua severidade, ficam um
pouco aquém do esperado. Para alguns
autores este facto deve-se, em parte, a
algumas limitações do método radiográfi-
co standard de despiste da DA (projecção
ventrodorsal da bacia com os fémures
paralelos, em extensão). Pois é uma técni-
ca tardia (após o ano de idade) e com
pouca sensibilidade para detectar as fases
precoces da DA  (lassitude articular). A
extensão dos fémures no decurso do posi-
cionamento dos animais, promove a torção
dos tecidos moles articulares, favorecendo
a congruência e contribuindo para escon-
der a fase inicial da patologia. 

O diagnóstico tardio da DA, em exem-
plares muito apreciados morfologicamente
tem inquestionáveis interferências econó-
micas e afectivas. Normalmente, o refugo
precoce destes animais para reprodução,
não é bem aceite pelos criadores. Pelo
exposto o diagnóstico precoce reveste-se
de muitas vantagens (Quadro 1).

Actualmente, existem métodos clíni-
cos de palpação articular (Sinal de Ortolani
e Método de Bardens – Quadro 2) e radio-
gráficos (PennHIP), reconhecidos cientifi-
camente que, a partir de uma idade muito
jovem (4 meses), avaliam a lassitude arti-
cular passiva, permitindo desta forma
determinar a susceptibilidade do animal
para desenvolver a DA, em adulto. 

Quadro 2- Diagnóstico precoce através
da Palpacão Articular

Diagnóstico radiográfico 
– Método PenHIP

Existem várias técnicas radiográficas
descritas para avaliar a lassitude articular pas-
siva, aqui descrevemos o Método PennHIP,
por ser o mais divulgado e utilizado.

O método PennHIP (Pennsylvania
Hip Improvement Program) é um método
científico que permite estimar a suscepti-
bilidade para a DA dos canídeos, a partir
das 16 semanas de idade. A técnica come-
çou a ser desenvolvida em 1983, pelo Dr. Gail
Smith na Faculdade de Medicina veteri-
nária da Universidade da Pensilvânia.
Actualmente, esta Faculdade é o centro de
referência do método e possui uma base de
dados com cerca de 40.000 animais, de
mais de 200 raças.

– Selecção atempada dos reprodutores –
com inquestionáveis repercussões eco-
nómicas, afectivas e no refugo dos ani-
mais para reprodução.

– Controlo da patologia na raça mais eficaz. 

– Planificação e ajuste do estilo de vida ade-
quado para o animal, minimizando ao
máximo a expressão da doença.

Displasia da Anca – Diagnóstico Radiográfico Precoce

MÁRIO GINJAe PAULO GASPAR

Departamento de Patologia e Clínicas Veterinárias - UTAD

Quadro 1
Vantagens do diagnóstico precoce da DA:

Quadro 2
Diagnóstico precoce 

através da Palpação Articular

Sinal de Ortolani – este método é aplica-
do no despiste da DA, em medicina
humana, desde a década de 30. Em medi-
cina veterinária também pode utilizar-se,
o animal é colocado em decúbito lateral
ou dorsal. Numa primeira fase promove-
se a saída da cabeça do fémur e de segui-
da faz-se a abdução do membro. Quando
se sente ou ouve um click (na abdução)
considera-se um teste positivo, indicando
lassitude articular. O teste pode ser reali-
zado em animais acordados, no entanto
recomenda-se a sedação profunda ou
anestesia para uma maior acuracidade.
Porém, o resultado negativo não significa
que a anca seja normal.

Método de Bardens – O animal é coloca-
do em decúbito lateral, coloca-se o dedo
indicador na região proximal do fémur.
A lassitude articular é estimada pela
mobilidade do dedo indicador ao ser
pressionado distalmente o fémur. Pode
utilizar-se este método a partir das 6
semanas. No entanto, é considerado sub-
jectivo e com pouca acuracidade nas ida-
des muito jovens. A sedação ou anestesia
facilitam o procedimento.

 

 



Esta especial realizada no centro do país, pela
APCSE, foi integrada na Exposição Canina
Nacional da Batalha, magnificamente orga-

nizada pela Exposalão.
Quero agradecer especialmente ao Pedro

Bispo pela possibilidade de, mais uma vez, julgar
na aludida exposição.

578 exemplares inscritos, números inespera-
dos no actual quadro cinófilo Português e um
record histórico do Cão da Serra da Estrela em
Portugal.Foi, sem dúvida, uma exposição que
ficará na mente de todos os presentes. O traba-
lho dos colaboradores da APCSE foi notável.
Os prémios eram excelentes, a cobertura fotográ-
fica foi total.

Agradeço, sem excepção, aos actores desta
grande especial; ao Rui e à Paula, aos expositores,
fans e criadores da raça pelo amadorismo e des-
portivismo demonstrado: Uma Lição... que
nunca abandonaram o ringue até ao final.

O Cão da Serra da Estrela está em boas mãos,
e a adesão dos criadores foi praticamente total. 79
exemplares de catálogo, e quase todos presentes;
tendo sido seguramente a raça mais representa-
tiva na exposição.

Os relatórios foram algo extensos, o que
impossibilitou de terminar no horário previsto,
mas sinceramente nem dei pelo tempo passar!

Gostaria de abordar alguns dos cães que mais
marcaram nesta especial.

Nos Serras da Estrela de pêlo comprido, havia
um lote excepcional de cachorros. O cachorro
macho, vencedor do Melhor Cachorro da Raça,
Plátano da Ponta da Pinta é um exemplar muito
prometedor, com excelente cabeça, crânio amplo,
orelhas bem repuxadas, excelente gancho para a
idade, excelentes angulações, textura de pêlo e
muito boa apresentação.

Na classe intermédia machos, a qualidade era
altíssima, e dois exemplares se destacaram, Igor
Júnior da Serra de Sintra e Baden-Baden da Ponta
da Pinta. Ambos grandes, de excelentes propor-
ções, excelentes cabeças, sendo dois magníficos
representantes da raça. No entanto, o vencedor
era muito juvenil, mostrando sinais óbvios de
imaturidade. Linha dorsal excepcional, sólida,
muito bem aprumado, excelente chanfro e ore-

lhas, no entanto gostaria de chanfro mais amplo e
angulações posteriores mais fechadas. O Baden-
-Baden tem uma frente excepcional, “mais feito”,
com excelente cabeça, olhos e linha dorsal, mas o
movimento de posterior era algo fechado, a den-
tição irregular e a angulação posterior é demasia-
do recta, sendo estes, os defeitos mais notórios,
mas pouco relevantes.

Na classe de campeões estavam 4 excelentes
reprodutores significativos na raça, confirmado
por alguma descendência de grande qualidade,
alguns deles expostos nesta Especial. O melhor
exemplar, Cajú do Vale do Juíz, distingue-se pela
nobreza e tipo de cabeça. Crânio e chanfro amplos,
orelhas pouco móveis e pequenas, máscara escu-
ra, excelente linha dorsal e apesar de ter um pêlo
relativamente curto, não deixa de ter excelente
textura e sub pêlo. Gostaria, no entanto, que
fosse ligeramente mais comprido e com gancho
mais marcado.

O 2.º Excelente foi o exemplar Igor da Serra
de Sintra, de tamanho médio, com excelente crâ-
nio e chanfro, expressão típica e doce, excelente
linha dorsal e muito bem aprumado, embora
notasse alguma quebra na harmonia devido a um
pescoço algo curto e um carácter ainda pouco
seguro, apesar dos grandes progressos dos últi-
mos tempos. A textura e comprimento de pêlo
são excepcionais.

A cadela vencedora da Classe Intermédia e
CAC foi a Aboni da Serra de Sintra. Excelente
cabeça, máscara, expressão, linha dorsal, angula-
ções regulares, excelente cauda, no entanto algo
juvenil, ainda com movimentos pouco coordena-
dos, excelente pêlo e textura.

A melhor campeã e melhor Exemplar da Raça
foi a Sheila da Serra de Sintra, que se apresentou
numa forma física notável, com pêlo denso e
longo, textura típica, linha dorsal muito sólida,
excelente máscara e cabeça, angulações bem mar-
cadas, movimento posterior paralelo. Gostaria,
no entanto, de um chanfro mais cheio e menos
vazio debaixo dos olhos.

O número de exemplares de pêlo curto foi
histórico, mostrando que esta variedade continua
viva e bem viva! O trabalho realizado por estes
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Este método requer a utilização de
equipamento específico de posicionamen-
to (distractor PennHIP e suportes de
compressão). Para a avaliação da DA  é
necessária sedação profunda ou anestesia,
e são requeridas três radiografias ventro-
dorsais: em extensão (posicionamento clás-
sico);em distracção (distractor PennHip);
em compressão (suportes de compressão).
A partir da radiografia em distracção é cal-
culado o Índice de Distracção (ID). O ID
é a medida da lassitude articular passiva e
é expresso num valor de 0 a 1. O ID pró-
ximo de 0 indica reduzida lassitude, com
poucas probabilidades de vir a desenvolver
DA. O ID cerca de 1 indica grande lassitu-
de articular com muitas probabilidades de
vir a desenvolver DA.

Nas imagens em anexo podem obser-
var-se em esquema a utilização do distrac-
tor e três radiografias em distracção de
animais jovens com diferente lassitude
articular e portanto com diferente suscep-
tibilidade para vir a desenvolver DA em
adultos (Quadro 3). 

Questão mais frequente

Quadro 3
O método PennHIP 

é um procedimento seguro?

Não há estudos científicos que permitam
responder à questão. No entanto, a nossa
experiência e a informação divulgada levam-
nos a responder – Sim. 

– O stress a que está sujeita a articulação,
no momento do exame, é manual e rela-
tivamente reduzido. Pensamos que a
manipulação necessária para a explora-
ção do sinal de Ortolani causa equivalen-
te ou maior stress articular.

– Em milhares de cães sujeitos ao método
PennHIP, com reduzida lassitude articular
na avaliação, em nenhum foi relatado o
desenvolvimento de doença articular
degenerativa como consequência dos
exames.

Especial APCSE – Batalha
JOÃO VASCOPOÇAS
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Melhor exemplar de pêlo curto
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Melhor exemplar de pêlo comprido

Conclui na página seguinte

Actualize
as suas quotas



amantes da variedade é excepcional. O João
Silvino provou que “extinção” da variedade, que
ainda há poucos anos atrás se comentava, é coisa
do passado! Parabéns a todos!

Contínuo convicto que a salvaguarda das carac-
terísticas desta tão nobre raça passam pelo cruza-
mento de pêlos curtos com pelos compridos.
A estrutura muscular e física de um pêlo curto é
mais robusta e com a tipicidade e cauda de um
pêlo comprido, teríamos o “Serra” ideal!

Pelas leis da FCI, não é possível cruzar varie-
dade, porque têm CACIB diferentes, no entanto
a FCI também tem consciência que, em algumas
raças com variedades diferentes é impossível criar
sem as misturar, como o São Bernardo e o Dogue
Alemão. Por isso, julgo que não pode haver excep-
ção e os criadores deverão fazê-lo livremente,
obviamente de uma forma consciente. (Mendel
foi claro!)

E arrisco-me a ir um pouco mais longe... com
o património existente, chegou a altura de fazer
alguma consanguinidade apertada (in-breeding –
line-breeding) juntando meios irmãos e primos,
destas segundas gerações.

O resultado é visível, o vencedor absoluto na
Classe de Cachorros foi o exemplar C’Rex de
Alpetratinia, filho do CH. Cajú, pêlo comprido!

Excelente exemplar, cabeça e expressão, pigmen-
tação e máscara.  O melhor macho, foi o exemplar
Cl. Intermédia, com excelente pigmentação, cabeça,
olhos ligeiramente claros, excelentes angulações,
orelha muito bem repuxada, garupa larga e excep-
cional construção, evidenciando alguma imaturi-
dade no movimento.

O vendedor da Classe Aberta, demasiado escu-
ro, tigrado, aparentava um tónus muscular
impressionante, aprumos musculados e bastante
rectos, embora a sua cabeça não fosse a ideal.
O seu olhar é algo frio e inexpressivo.

O melhor campeão foi o Zeus, com muito boa
cabeça, excelente máscara, olhos correctos e
expressão típica, embora as orelhas fossem de
inserção um pouco alta e placada. O seu movi-
mento é rápido e cobre bastante terreno.

A expressão da vencedora da Classe Aberta e
Melhor da Raça, tocou-me bastante fundo!
Inteligente, olhos perspicazes, crânio muito típi-
co, orelhas correctas, infelizmente obesa e com
alguns sinais consequentes do excesso de peso.

O movimento era ligeiramente bamboleante, mas
as características rácicas eram bastante notórias.

Quero, uma vez mais, agradecer as expositores
pela confiança, que me honrou muito, esperando
que o meu trabalho tenha contribuído para tor-
nar-vos ainda mais fortes e optimistas.

Até à próxima.

Melhor cachorro de pêlo curto – macho e fêmea
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Melhor cachorro de pêlo comprido – macho e fêmea

Conclusão da página anterior
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Em Março, realizou-se, mais uma vez, 
a maior exposição canina – o CRUFTS –,
em Inglaterra. Recebeu 120.000 
visitantes, durante os quatro dias de
exposição, albergando mais de 400
stands dedicados a artigos caninos. 
O grande vencedor absoluto foi um
Whippet.
Os Serras da Estrela estiveram 
presentes, com 45 exemplares 
inscritos, em várias classes.
Julgou a juíza Clare Coxall, atribuindo 
o prémio de melhor da raça a 
WENTECOURT THE DUKE OS
STORMWITCH, um macho, familiar-
mente conhecido por Pringle, 
propriedade de PA & Diana Curtis.

3

Após a gentil oferta de um computador
pelo Sr. João Pereira, a Direcção 
da APCSE decidiu criar uma 
conta-fundo com o objectivo 
de angariar dinheiro para uma sede.
A conta já se encontra aberta, 
no Millennium BCP: 

NIB: 003300004526053339005
Assim, todos os que queiram asso-
ciar-se à iniciativa, deverão enviar o seu
contributo para a APCSE, através
daquela conta. Será emitido recibo
dedutivel no IRS.
O valor angariado será publicado 
no jornal O Cão, assim como o nome
dos benfeitores.
A Associação agradece o seu 
donativo sem olhar ao montante.
Com o pouco de todos faremos muito.

3

Serras da Estrela partem de Portugal
rumo ao Brasil, para a Exposição
Canina Mundial, a realizar 
no Rio de Janeiro em 15/18 de Abril.
Concorrerão cinco “Serras” de pêlo
comprido, que serão julgados 
pelo juiz Eng.º Pinto Teixeira (P), 
contando para o título 
de campeão do Brasil, e pela juíza 
D. Carla Molinari (P), 
para obtenção do título mundial.

Uma Sede para a APCSE ?!

A APCSE já tem uma história para
contar e já regista algumas interessantes
obras no seu trajecto associativo.

Têm-se multiplicado as intenções
de oferta de livros, fotografias, vídeos e
até materiais de escritório e outros, por
parte de sócios ou de simples adeptos,
amigos do CÃO DA SERRA DA ESTRELA.

Normalmente tais oferecimentos
não podem passar da intenção, dada a
inexistência de instalações próprias para
recolha e depósito das dádivas.

De há algum tempo a esta parte, os
membros da Associação vêm equacio-
nando a possibilidade de implementar
um espaço condigno, onde, para além

da efectivação de reuniões ou de assem-
bleias, para tratamento dos assuntos
relativos ao nosso SERRA, seja também
possível instalar uma pequena biblioteca
especializada, a Loja da Associação e,
enfim, um modesto espaço de convívio
e de troca de ideias e de conhecimentos
em prol do engrandecimento da RAÇA

SERRA DA ESTRELA.
Haverá, decerto, quem nos siga na

procura duma resposta afirmativa para a
pergunta em título!

Terminaria parafraseando mais um
poeta: Se Deus quer, o homem sonha e a
obra nasce.

A. C.

O sonho comanda a vida, disse o poeta. 
E logo acrescentou: E sempre que o homem sonha, o mundo pula e avança.



Monográfica, com 67 exemplares, onde a
presença de amigos da raça e criadores
estrangeiros muito honrou esta Associação,
seguindo-se um jantar onde estiveram
presentes, confraternizando, membros de
vários clubes de raça (nacionais e estran-
geiros) com objectivos comuns. 

Também a apresentação do trabalho de
despiste da displasia de anca e cotovelo,
pelo Dr. Mário Ginja, foi um momento
interessante, desse dia, uma vez que havia
muitos criadores a assistir. O trabalho
apresentado teve a ver com o estudo dessa
doença na raça Cão da Serra da Estrela,
segundo protocolo entre a LICRASE e a
UT AD, através do médico veterinário já
referido. Também a APCSE se associou,
posteriormente, ao protocolo, para um
melhor desenvolvimento desse estudo.

Ainda no jantar da Monográfica, foi feita
a doação de uma caixa de transporte ao
Rancho Folclórico de S. Romão (Seia),
para, nas suas deslocações, poder transpor-
tar o Cão da Serra da Estrela que faz parte
do grupo de actuação.

Em Dezembro realizou-se a 2.ª Especial
da Raça, integrada na Exposição Nacional da

Batalha. Foi com satisfação que esta Associa-
ção viu reunidos 79 exemplares, sendo 33 de
pêlo curto, talvez a maior concentração
desta variedade num evento canino.

Ao longo de 2003 a APCSEassinou dois
protocolos com o CPC: Protocolo de Coope-
ração para Inspecção Prévia de Ninhadase
Projecto de Regulamento do Exame Radiológico
de Displasia Coxo-Femural.

Foi elaborado um Regu-
lamento de Campeonato
Interno que visa pontuar os
melhores cães (macho e
fêmea de cada variedade),
para, posteriormente, repre-
sentarem a raça nasExposi-
ções Caninas, europeia ou
mundial, da FCI, a realizar
no ano seguinte, com um
subsídio a atribuir (para usu-
fruir desse subsídio, é condi-
ção obrigatória os proprietá-
rios dos animais apurados
serem sócios da APCSE).

Já no final do ano e inicio
de 2004, um trabalho con-
junto entre as Direcções e

ComissõesTécnicas da APCSEe LICRASE,
resultou na Proposta da Alteração de
Estalão que, futuramente, será enviada à
FCI, após ratificação pelo CPC.

Ao longo de 2004, vários projectos estão
em cima da mesa, podendo desde já anun-
ciar-se as Especiais da Raça em Azeitão,
Sintra e Batalha, todas contando para o
Campeonato Interno da Associação.

Rui Rosa
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Dirofilariose
PAULA REIS

O
Dirofilaria Immitis, é
um parasita que se aloja
no coração e vasos san-

guíneos, do cão, provocando
um funcionamento anormal
do coração com insuficiência
de circulação sanguínea. 

A doença provocada pelo
parasita tem o nome de Dirofi -
lariose e é vulgarmente conhe-
cida como “verme do cora-
ção”.

É uma doença grave em
que na maioria dos casos leva o
animal à morte já que os sinto-
mas apenas se manifestam
numa fase avançada da doença.
Um cão infectado torna-se um
meio de propagação a outros
da mesma espécie, embora esta
doença não se transmita por
contacto directo.

Estes parasitas são transmi-
tidos através da picada de um
mosquito infectado, que trans-
porta para a corrente sanguínea
do cão, as larvas, que poste-
riormente, já no coração do
cão desenvolvem-se, transfor-
mando-se em vermes adultos,

que, então, libertam microfilá-
rias para o sangue. 

Sempre que o mosquito
pique um animal parasitado,
transportará para um animal
são, essas microfilárias que cir-
culam no sangue infectado,
propagando, assim, a doença
entre a espécie canina.

Os sintomas inicialmente
são falta de energia e vivacidade,
por vezes associada a dificulda-
des respiratórias, com tosse e
perda de peso. 

O tratamento, tem, ainda,
pouco sucesso e é dispendioso.
No entanto, há a possibilidade
de prevenção, através de medi-
camento profiláctico receitado
por médico veterinário após a
realização do despiste da doen-
ça.

A medicação pode ser ini-
ciada desde muito cedo, ainda
em cachorrinhos, por volta das
6-8 semanas.

O 
Cão

O 
Cão

Cantinho da Poesia

Cão da Serra da Estrela
Tu és um português nato,
Ó Cão da Serra da Estrela!
Hermínio como a ovelha,
Genuíno como Viriato...
Nobreza que vem de antanho,
Seja em casa ou no rebanho,
Tu és um português nato!

A. C.

Conclusão da página 3

Inseminação artificial
DR. MÁRIO SANTOS

Hospital Veterinário do Porto

A
inseminação artificial
com sémen fresco é
utilizada em situações

de problemas de acoplamen-
to, incapacidade do macho,
recusa da fêmea, prolapso
de vagina, persistência do
hímen, etc.

Do ponto de vista sanitá-
rio evitamos a transmissão
de doenças transmitidas por
via sexual. Evita também
viagens longas para cruza-
mentos, neste caso trabalha-
mos com sémen refrigerado.

Pode-se ainda obter um
melhor apuramento das raças,
bem como ter as ninhadas
nas alturas mais propícias à
comercialização.

O sémen deve ser exami-
nado previamente antes da
inseminação ao microscópio
para detectar qualquer ano-
malia.

É importante verificar a
cor, concentração de esper-
matozoides, densidade do
sémen, motilidade dos esper-
matozoides, morfologia, teste

da integridade da membrana,
presença de glóbulos bran-
cos, que pode indicar uma
infecção. Em suma realizar-
mos um Espermograma.

Ao 8.º dia de cio, normal-
mente inicia-se a fase pré-
-esto (perdas sanguíneas).
Aconselha-se iniciar nesta
altura a realização de esfre-
gaços vaginais de 48 em 48
horas.

Quando for confirmada a
fase pré-esto (células super-
ficiais queratinizadas), deve
iniciar-se o doseamento da
progesterona de 48 em 48
horas. Optimizando-se por
esta técnica o momento de
fertilização máxima, ou seja,
a ovulação ocorre na altura
em que a progesterona salta
do valor basal.

A inseminação deve reali-
zar-se no dia em que a pro-
gesterona ultrapassa o valor
basal e 48 horas após.

O 
Cão
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Se o meu cão falasse...

A
Criador experiente e com sentido de

responsabilidade, que faz os seus cruza-
mentos a pensar em obter cada vez mais o
seu «cão ideal». Preocupa-se com os ani-
mais que cria e com os que vende a tercei-
ros. Cumpre os regulamentos do CPC. 

Existem poucos criadores nesta letra,
mas ainda se vão encontrando alguns.

B - F
Criadores idênticos aos da letra A, mas

que, de vez em quando, se distraem e
fazem algumas ninhadas não muito correc-
tas.Como aqueles, também cumprem os
regulamentos do CPC. 

As diferenças de classificação nas letras
deste grupo depende da quantidade de
vezes que se distraem...

G
Criadores principiantes, que, como é

natural, comentem erros ao começarem.
Também cumprem, ou tentam cumprir o
regulamento. Quando o não fazem é por
falta de conhecimento e não por qualquer
outra razão menos própria.

H
Criadores «em série» são os que têm

uma fábrica de produção de cães em vez
de um canil. De vez em quando têm – sem
querer – bons cães, mas, no geral, pos-
suem uma elevada percentagem de «cha-
rutos» parecidos com o Serra da Estrela. 

De vez em quando – ou, antes, de
quando em vez – cumprem os regula-
mentos do CPC.

I
Criadores com muitos anos de criação

de cães da nossa raça, mas que se conven-
cem de que os seus exemplares são os
melhores, presunção esta que os leva a
cometerem erros em termos de criação. 

Também de vez em quando, ou, mais
de quando em vez, cumprem os regula-
mentos do CPC.

J - O
Os criadores desta classe são aqueles

que eu classifico de «inadaptados», pois
deveriam, talvez, criar pardais: mas, como
é muito difícil ter pardais em cativeiro,
optaram por criar cães. 

Fazem mais mal do que bem à nossa
raça, pelo que deveriam desaparecer do
mundo canino, ou, então, evoluir, o que
eu acho difícil!

P - W
Os que eu chamo de «vendedores de

cães da Serra da Estrela», pois aqui classi-
fico todos aqueles que fazem dinheiro
com os meus parentes, em condições
inadmissíveis: compram por «tuta e meia»
os cachorros aos pastores, ou, então, têm
uma cadela ou um macho em casa e
fazem cruzamentos com cães de outra
raça ou de raça indefinida. Os cachorros
com semanas são metidos em jaulas
minúsculas, sem água e sem comida, e são
vendidos juntamente com o queijo, as peles
ou o mel, de uma maneira desumana,sem
que as autoridades ou as entidades com-

petentes façam algo para combater este
comportamento condenável. 

Aqui as câmaras municipais, e o próprio
CPC, têm culpas no cartório, pois sabem
o que se passa e nada fazem. Trata-sede
cães não registados nem vacinados, que
não têm microchipe que nem Serras da
Estrela são!

X
«Xabichão» é a pessoa bem falante que

se afirma muito conhecedora da raça,
muito amante da raça, muito defensora de
coisa nenhuma, excepto do seu próprio
bolso. 

Com a sua lábia e altiva presença a con-
dizer, compra ninhadas a pastores da serra
que têm cães bons, por preços irrisórios e
com a desculpa de que são para oferecer.
Depois vende-os, afirmando serem genuí-
nos e puros, apesar de não disporem e
LOP nem de papéis. 

Esta é, para mim, a prior espécie huma-
nóide que pulula no nosso meio. É sim-
plesmente inqualificável.

Z
Deixo esta letra em aberto, pois, num

futuro mais ou menos longínquo, pode
sempre aparecer mais algum tipo ainda
não referenciado.

Max
Cão da Serra da Estrela

Olá!
Juízes!... Brrrr..., Não os vou maçar durante uns tempos: vamos ver se amadurecem.

Todos nós, cães, agradecemos. 
Hoje vou alertar os leitores para uma classe humanóide que impera no mundo cani-

no: os criadores da raça, os pseudo-criadores e as aberrações de criadores! 
Para uma melhor compreensão irei classificá-los de A a Z.

EM DEFESADOPATRIMÓNIONACIONAL

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESADO CÃO DASERRADAESTRELA
Fundada em 03/12/1986

PROPOSTA PARASÓCIO 

N.º _________________________

Nome _____________________________________________________________________  Contribuinte n.º ________________
Residência ______________________________________________________ Código Postal _______ - ____ _______________
Telef. ____________________ Profissão ______________________________
Data de nascimento _____/_____/________ Nacionalidade ____________________________ Estado civil___________________
É sócio de outro Clube de Canicultura? Qual? __________________________________________________________________
Tem afixo reconhecido pela  F.C.I.? Qual? __________________________________

Caso o pedido de admissão seja aprovado, aceito incondicionalmente os Estatutos e os Regulamentos, e junto envio:
Jóia de 10 Euros Quota anual de 10 Euros

Referente a ___________________________________________________ Data _____/_____/________

O Proponente: ______________________________________ O Proposto: __________________________________________
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